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Escola Industrial 6 
Consoante noticiâmos, visitou na penul 

tima quinta-feira este estabelecimento de 
ensino, dirigido agora pelo sr. dr, Ama- 
deu Cachim, da próxima vila de Ilhavo, 
o sr. dr, Carlos Proença, Director Ge- 
ral do Ensino Técnico Profissional, que 
no edifício do Ciclo Preparatório, nova 
secção da mesma Escola, de há muito a 
pedir que a substituam por uma nova 
em condições de corresponder à alta mis- 
são que deve desempenhar, recebeu os 
cumprimentos das entidades oficiais entre 
elas os srs. Arcebispo-Bispo da diocese; 
Francisco da Silva Rocha, antigo director 
da Escola; dr. José Tavares, reitor do 
Liceu; coroneis Amilcar Gamelas e João 
Pejeira Tavares; comandante da palícia, 
cap, Firmino da Silva; dr. Francisco José 
Mateus, delegado de saúde; dr. Adérito 
Madeira; cap. Gumerzindo da Silva, da 
G. N. R.; dr, João Raposo, um grups 
de senhoras, etc,, etc,, a quem o corpo 
docente ofereceu um finíssimo copo d'água, 
que deu ensejo ao seguinte discurso do 
sr. dr. Amadeu Cachim : 

  

  

«Aproveitando a vinda a esta cidade do 
Ex.mº “Ssnhor Director: Geral de Ensino 
Tecnico, resolvi convidar V. Ex. para 
lhes mostrar esta secção da Escola In- 
dustrisl e Comercial, onde funciona o Ci- 
clo Preparatório criado pela recente 1e- 
forma do Ensino Profissional. 

Como é do conhecimento de Vossas 
Excelências, a Escola Técnica de Aveiro 
estã instalada num edifício muito aca- 
nhado, onde com grande dificuldade po- 
diam ser ministrad p' 

compunham os antigos cursos industrial 
e comercial. Nestus circunstâncias, impes 
sível se tornava pôr em execução, em 
Aveiro, a nova reforma do Ensino Tee- 
nico Profissional, a não ser que se ar- 
ranjasse um edifício maior ou uma sec- 
ção. Maior, na cidade, não se encontrava, 
e sô muito casualmente apareceu esta 
que não deixei perder. 

Dirigiime então a Lisboa, apresentei 
o caso ao meu ilustre Director Geral 
que prentamente se interessou para que 
a seuhor Ministro da Educação Nacional 
despachasse no sentido do edifício ser 
alugado e de ser adquirido o respectivo 
material didático, 

Contudo, para que a Escola Pre-pro- 
fissional pudesse funcionar já durante o 
presente ano lectivo, prontifiquei-me a 
fazer as obras de adaptação no que fui 
ajudado pelo Exmº Senhor Presidente da 
Câmara que me facultou toda a mão de 
obra necessária, pelos Ex.mº Senhores 
Governador Civil e Presidente do Gré- 
mio do Comércio que concorreram com 
um pequeno subsídio em dinheiro e por 
algumas empresas industriais e comer- 
ciais, como sejam as firmas Jerónimo 
Pereira Campos, Aleluia & Aleluio, Fun- 
dição Alba, Severim Duarte e Mercantil 
Aveirense, as quais ofereceram o mate- 
rial necessário para as obras. 

A todos e muito reconhecido, 
Nesta forma, ajudado pelos meus cole= 

gas, particularmente os artistas Ferreira 
Alves, Julio Sobreiro, José Martins, con- 
segui transformar uma casa particular 
numa escola, onde não falta pelo menos 
o ar e a luz e onde as crianças com 
mais alegria se poderão preparar para 
escolhar a sus carreira profissional, 

Mas o problema das instalações da 
Escola Tecnica não estã resolvido, pois 
com o crescente aumento de frequência, 
dentro de pouco tempo já não cabere- 
mos nestas duas casas. Precisamos sim 
de um grande edifício, de uma escola 
moderna, oade possam funcionar á von- 
tade todos os cursos necessários às in- 
dustrias desta região que são das maio- 
res e das mais variadas, 

O Govêrno da Nação, pelo art.º 39 
do decreto-lei n.º 37.028 ja publicou o 
plano das novas construções de Escolas 
para o Ensino Técnico nesse plano está 
incluída a Escola Industrial e Comarcial 
de Aveiro. 

Agora é necessário que as autoridades 
desta cidade, reconhecendo tedos os be- 
nefícios que advirão deste grande melho- 
ramento, se esforcem por conseguir que 
a Escola de Aveiro seja uma das pri» 
meiras a ser construidas, 

E para que, com facilidade, possam 
agir, eu lembro já a V. Exa que em 
ligação com a Escola funcionará uma 
comissão dé patrenato nomeada por Sua 
Ex.a o Ministro da Educação Nacional 
e na qual terão representação a Câmara 
Municipal, os organismos locais qu 
presentam as actividades profissionais e 
económicas a que respeita o ensino téc- 
nico ministrado e as emprêsas fabris e 
comerciais que dêem emprêgo aos alunos 
diplomados pela Escola. 

Ora esta trilogia—Escola, escritório e 
oficin rinhada pela autorquia local 
e peles organismos corporativos e traba- 
lhando em comum pederã e deverá : 

1,º Prestar ao Ministério da Educação 
nal colabsração nos trabalhos de 

instalação c apetrechamento da Escola; 

2.º Dar parecer sôbre os planos e pro- 
gramas do ensino de carácter profissio- 
nal ministrados na Escola e propor, fua- 

   

            

   

      

Pomercial de Aveiro 
damentando-as, as alterações que as ne- 
cesssidades locais aconselharem; 

3.º Obter subsílios destinados à ma- 
nutenção do refeitório escolar e de ou- 
tras formas ds euxilio aos alunos que 
dele precisem e o mereçam, designade- 
mente balsas de estuic; 

4:º Auxilior o funcionamento das ofi- 
cinas escolares, pelo fornecimento de ma- 
térias primas e pelo aproveitamento de 
artigos produzido:; 

5.º Pronunciar-se sôbre todos os as- 
suntos que lhe forem apresentados pelo 
Director da Evccela. 

Dentro de pouco tempo tenciono pro- 
por a Sua Excelência o Ministro da Edu- 
cação Nacional a constituição da Comis- 
são de Patronato desta Escola. Espero, 
pois, que tados colaborem comigo em 
prol da Escala Técnica « do desenvolvi= 
mente económico desta linda região, 

Para terminar, permitem V. Ex,ºº que 
o corpo docente desta Escola lhes ofereça 
êste pequeno lanche e aceitem os meus 
melhores agradecimentos por terem ace- 
dido ao convit» para esta reunião. 

E para V. Ex.a, senhor Director Ge- 
ral, com o meu sincero reconhecimento 
por tudo quanto tem feito em bensfício 
da nossa Escola, vãe os protestos da mi- 
nha maior admiração pelo impulso que, 
mercê de uma grande inteligência e ncti- 
vidade, V. Ex.* tem dado ao Easino 
Técnico Profissional. 

Queira V, Ex.º contar sempre com a 
minha humilde colaboração, pois traba- 
lhando a bem do ensino, trabalhamos 
pelo engrandecimento da nossa Pátria,» 

  

Falaram a seguir os srs, Director Ge- 
ral, que dissertou sobre o que anda agre- 
gado às suas fanções burocráticas, pre- 
metendo remediar quanto possível as 
condições do funcionamento da Escola e 
por ultimo o sr, Silva Rocha, que ape- 
zar da sua provecta idade não quiz dei- 
xar de mais uma vez pôr em desteque o 
seu interesse que ainda o trez ligado ao 
estabelecimento que tanto elevou, 

O sr. dr. Carlos Proença deixou entre 
as pessoas que tiversm a honra de lhe 
ser apresentadas, as melhores impressões 
de agrado. 

Benemerência 
Uma senhora desta cidade, cujo 

uvome não conseguimos saber, mandou- 

-nos entregar 20800 para distribuir- 
mos a alguns dos nossos pobres em 

acção de graças pelas melhoras de 
uma filha de 2 anos e meio, o que 
vamos fazer, felicitando quem desta 

maneira dá tão boas provas do gu 

coracção de Mãe e agradecendo-lhe 

a confiança em nós depositada para 

essse fim, 
a*ay 

Igualmente recebemos, com o pa- 
gamento da assinatura do sr, Abel 
de Lemos, há pouco chegado de Cas- 

sequel (Angola) a quantia de 50$00 
para terem a mesma aplicação, 

Reconhecidos, 
+ 

Também da América recebemos já 
carta do mosso assinante António 
Crave sobre o destino a dar à quan- 
tia em nosso poder de 172$20 men- 
cionada no número de 5 de Março 
deste jornal e que é posta à dispo- 

sição a favor dos pobres da cidade, 

Por seu turno, dizem-nos Emídio 

Pery e Carlos Lavado que as suas 

importâncias devem ser da mesma 

forma entregues à doente para quem 

foi aberta a subscrição, visto ser po- 

bre e ter filhos, enviando nos os 

mesmos ainda mais uma dolar cada 
um afim de serem distribuídas por 
os pobres que entendermos e o pri- 

meiro outra que vai ser destinada, 

de preferência, ao papel deste jornal 

que, sempre a subir, não sabemos 

onde nos levarà, 
Mais uma vez reconhecidos fica- 

mos pela generosidade de todos, con- 

correndo para a subscrição aqui aber- 

ta a favor da desventurada doente, 

IMPRENSA 
  

  

| Jornal de Famalicão 

De há muito que não recebfamos 
o 1,º número de qualquer jornal no- 
vo. Pois veio agora com o título da 
epígrafe, pelo que o saudamos, dese- 
jando-lhe muita vida. Ê 
  

  

Feira de Março 

Uma nova avalanche de forasteiros 
encheu, outra vez, a cidade, no do- 

mingo, atraída pelo que no grande 

largo do Rossio, junto à ria, se passa 

e tanto se reflete no movimento. 

Uma coisa, porém, este ano se no- 
ta, Apesar da muita luz, o picadei: 
ro, à noite, fica quase deserto. 

Porque será? 
—————— 

Dr. Alberto Souto 
—o— 

Apesar de adoentado e impedido 

durante alguns dias em audiências 

sucessivas num importante julgamen- 

to, em Setúbal, este nosso apreciável 
colaborador: não faltos hoje com o 

seu prometido artigo, podendo nós 

desde já anunciar outro, para o pró- 

ximo número, sobre o mesmo assunto, 
que se intitulará - Ainda Vitallant e 
ainda Pierino Gamba. 

Eni as ea 

Selos postais 
Pelo Ministério das Comunicações 

foi publicada uma portaria, criando 
e mandando pôr em circulação uma 
nova série de estampilhas para a 

correspondência aos domicilios, de-   nominada de Aviz, 
Parabens aos filatelistas. ..   

  

ANO 49.º 

Sábado, 9 de Abril de 1949 

VISADO FELA CENSURA » 

OS ARBORICIDAS | 
  

Respigamos da secção— Várias No- 

tas—inserta diariamente no Jornal de 
Noticias, do Porto, e que, como se 

sabe, é da autoria do sr. Paulo Frei- 
re, que a escreve em Lisboa; 

O meu querido amigo dr, Sousa Cos- 
ta, dos maiores em corpo e alma no seu 
amor às árvores, escrevia há dias num 
jornal daqui, a propósito de um arbori- 
cídio cometido na Serra do Gerez de 
que os Serviços Florestais renegam a 
paternidade ou comparticipação: 

«Assim mesmo. E a mim cumpra-me 
afirmar, com o maior prazer, a legiti- 
midade do repudio oportuno. Sim, se- 
nhor! O machado e o vandalismo que 
derroteram o carvalho e a Hera de Leonte 
nada tinham com a laboriosa colmeia, 

Pertenciam aos serviços das estradas, 
Além de que, no quadro dos serviços 
florestais do Pais, não há Herodes de 
lenhos inocentes. Há pagens, só pagens, 
das espécies dignas do Reino Vegetal. 

Credores verificados da obra grande 
da arborização de serras e dunas, obra 
grande em qualquer parte, por nada 
abateriam o exemplar único da flora da 
quém e dalém Pirineus. Tão notável, tão 
sensacional que lhe deram vénia do pro- 
dígio da Natuaeza os Museus Balânicos 
bensficiados com a oferta efectuada pelo 
então regente florestal daquela serra, dum 
cortice da veneranda—homenagem à vi- 
tima dos magarefes e protesto contra o 
crime insanável, 

Se ela estivesse sob a alçada dos be. 
neméritos não digo que promovessem ro- 
magens a Leonte em louvor da centená- 
ria—mas, de certeza, protegê-la-iam dos 
insultos do tempo, da cabra e dos He- 
rodes. 

Juro-o à fé de quem sou; — se o go 
verno do reino vegetal lusíada coubesse 
a prestante instituição, não veríamos as 
avenidas, praças e ruas do meu Norte, 
nesta época, transformadas em horrendos 
açougues. Pior-em trágicos calvários: 
— as árvores concelhias mutiladas, cha» 
gadas, erucificadas nos braços da sua 

própria cruz! Não teriamos as modela- 
res estradas de hoj», tão bem lançad. 
tão bem calçadas, todas mais despid 
de folhas do que a mãe Eva após o pe- 
cado originsl —assim despidas, o Sol, no 
Verão, promove-as a fornalhas ardentes, 
elas que deviam ser doces regaços de 
sombra e frescura. Tuneis, em vez de 
grelhas, Como as da França, como as 
da Alemanha, como 4s da Inglaterra— 
onde, não havendo tanto Sol como em 
Portugal, há mais sentido de confôrto». 

A êste respeito talvez valha a penas 
conversar um pouco. 

      

  

. 
* * 

Justíssima a referência elogiosa aos 
Serviços Florestais, Justíssimo o ataque 
justificadíssimo a várias Câmaras de 
Norte e do Sul do Pais. Já aqui o frisei: 
honve um tempo em que neste capítulo 
nem sequer se salvava e Câmara Muni- 
cipal de iisboa. Felizmente, há anos a 
esta parte o caso modificou-se por com» 
pleto, e as árvores em Lisboa pass 
a ter quem delas carinhosamente tri 
se e as defendesse dos ataques e das im- 
júrias dos técnicos axboricidas, Mas o 
meu querido e velho amigo dr, Sousa 
Costa tem carradas de razão; o que se 
passa nos domínios de certas Câmaras é 
um pavor de crime e de incons- 
ciência O corte dos ramos à Graço. 
ne é moeda corrente nos domíai 
boricida dessas Câmaras, Faz pena atras 
vessar certas vilas e ver o que fizeram 
das suas árvores ornamentais. Braços 
nús, troncos sangrando a infânmia de 
espantosas mutilações! O que se passa 
em Portugal, neste capítulo, pede há 
muito a intervenção oficial e directa do 
Ministério da Agricultura, Há que 
meter na ordem as Câmaras 
arboricidas. ; 

  

    

    

Só queriamos que vissem oque 
se passa em Aveiro, Quem conheceu 
o Parque e quem o vê agora! Quem 
conheceu a Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, onde era um regalo passear 
e hoje quase toda desmantelada! E 
até, se não fossemos nós, que. daqui 

gritámos, mem o buxo do cemitério, 

com as suas ricas pirâmides, escapava! 

Por aqui se verifica mais uma 
vez quanta razão nos assiste quando 

fazemos côro com os que por esse 
país além se insurgem contra os ar: 
borícidas e pedem energicas provi- 

dências para evitar que se multipli- 

quem, que vão mais longe ainda, não 
respeitando aquilo que a Natureza 
criou para benefício das terras e dos 
povos que delas carecem e à sombra 
delas se acolhem para viverem, 

————————em 

Uma efeméride 

Faz hoje 31 anos que se deu a 
hecatombe de La Lys em que as tros 
pas portuguesas sofreram grande nú- 
mero de baixas e em que se registas 

  

'ram verdadeiros actos de heroísmo; 
E" uma data que não esquece, 

Fastos artísticos desta cidade de Aveiro | 
DE ITALIA VITALIANI A PIERINO GAMBA 

pelo Dr. Alberto Souto 
A vinda a Aveiro do maestro mi- 

núsculo que é Pierino Gamba, cons- 

tituiu um verdadeiro acontecimento 

bem digno de registo nôs anais da 

cidade. 

Já neste jornal um colaborador 
autorizado deu a notícia crítica do 
concerto, e não serei eu quem glosará 

o mesmo tema, porque nem sou mú- 
sico nem musicógrafo, e o sentimento 

estético que em mim desperta a mú- 

sica, não é o bastante para enfrentar 

a responsabilidade de criticar, tecni- 
camente, uma execução de tal cate- 

goria e de tanta complexidade ins- 

trumental, 

O que eu sei e posso afirmar é 

que o concerto dado no magestoso 

| teatro da Avenida de Lourenço Pei- 

ixinho pela Orquestra Sinfónica do 
Porto sob a regência de Pierino Gam- 

"ba, foi uma maravilha, e emprego 

'esta palavra —maravilha—no preciso 

'e alto significado da excelência e 

deslumbramento do facto e da sua 
"excepcionalidade na ordem superior 

do já muito bom, 

  
Louvo-me na opinião uvânime dos 

mestres e regentes, dos críticos mu- 

sicais, dos profissionais e amadores 

proficientes quanto à técnica e ,per- 
feição da regência do pequeno maes- 
tro; louvo-me no delírio das multi- 
dô:s de ouvido e sensibilidade muito 
apurados pelo repetido exercício de 

audições de mérito como são, nos 

' grandes centros, as das celebridades 

  

  

Como já dissemos no 

aproveitando o ensejo para   “O Democrata,, 

não se publica, como de costume, na próxima semana, 

laboradores, assinantes e anunciantes uma Páscoa Feliz. 

número anterior, este jornal 

  

desejar a todos os seus co-   

e dos virtuosos de fama nacional e 
mundial, os concertos sinfónicos, o 

teatro lírico, 

Louvo-me, um pouco, no que de 

muito bom tenho ouvido e visto em 

Portugal, desde David de Sousa a 
Freitas Branco, 

E o que posso afirmar é que, 

quanto à interpretação das partitu- 

ras das obras toçadas no concerto do 

Cine-Teatro-Avenida, na noita de 27 
de Março, a minha impressão foi 

magnífica, no significado elevado e 

filosófico deste adjectivo. 

O público, entre o qual se viam 
pessoas e famílias cultas, personali- 
dades e valores de todo o distrito, 

numerosos músicos profissionais e 

apaixonados da música, esteve em 

extási e terminou pelo delírio. 

A competência e virtuosidade de 

Pierino são indiscutíveis. Tivemos na 
nossa frente a maravilha, Estivemos 
em presença de um génio, actuando 

nas inexplicáveis condições humanas 

daquilo que se chama o milagre! 

* 
* “ 

Teem vindo a Aveiro autênticas 
notabilidades do domínio da Arte 
sublime que é a Música, 

O público aveirense teve sempre 

certa e bem apreciável propensão 

para o gosto e cultivo da música e 
vão há dúvida de que este gosto e 

esta propensão se transmitem entre 

as gerações. 

Veio aqui Viana da Mota. Repe- 
tiu-se entre nós Oscar da Silva, Hou- 
ve aqui duas bandas que foram do 

melhor que pode exigir-se. Grupos 
cénico-musicais populares conquista- 

ram fama no País. Nos últimos tem- 
pos o Círculo de Cultura Musical tem 
trazido aqui artistas e conjuntos que 

podem classificar-se entre-o melhor 
da Europa, e a obra cultural dos it-   

mãos Aleluia, herdeiros já de uma 
saudosa valia artística, tem propor= 

cionado ao público aveirense audi 

ções orfeónicas que muito contribuem 

para o aumento da sensibilidade ar- 
tística do meio indigena, 

Pierino Gamba não veio, pois, exi- 

bir o seu invulgar talento numa 

terreola artisticamente inhóspita € 
musicalmente rude. 

O maestro e a orquestra tinham 
ambiente propício e de certa cons- 

ciência e nem pode passar: desperçe» 

bido que entre os executantes, profes= 

sores do Porto, se encontrava um: pri» 
meiro violinista que é aveirense—. 
João Lé—20 valores do Conservató- 
rio—um músico de estirpe, filho de 

mestre, 

Pois neste clima já afeito, mas já 
exigente, a assistência compreendeu 

Pierino e sentiu, perante as suas inter- 

prétações, a comoção das horas subli- 

mes. À alma da multidão que enchia 

o Teatro pareceu possuída do frémijo 

que ultrapassa o humano | 

Assim tem sucedido nas grandes 

capitais onde aquela criança tem 

actuado. 

Por mim confesso que senti cá 
dentro o tremor anímico de uma res 
velação, 

E como, juntamente com esse tre- 
mor anímico próprio dos momentos 

culminantes. da vida uu dos estados 
suspeitosos da presença do sobrena- 

tural, me tocou o orgulho bairrista 

de ver mesta terra esse acontecimento 

e de vêr a vê-lo, aqui, tanta gente 

distinta, acorrida dos concelhos do ao 
redor, hcuve qualquer coisa no mem 

coração que me subiu à garganta é 

quiz sair pelos cantos dos méns 
olhos, «« 

Por motivo: de manifestações de 
Arte ou de regosijo local, isto sómg  



  

  

4   
A q 

Perfumaria Cravo 
CRAVO MACHADO participa às suas Ex” 

Clientes e ao público, que acaba de inaugurar 

uma secção de perfumaria no rés-do-chão da 

sua casa, Antecipadamente agradece uma visita 

ao seu novo estabelecimento. Nêle V. Ex.º* en 

contrarão os mais modernos artigos de beleza 

assim como as mais lindas criações em bijoute- 

  

  

rias, passe-partouts, etc. : : 1: 

f 
  

  

aconteceu duas ou tres vezes numa 
vida que já passou meio século, 

Doc 

Mas aconteceu-me outra vez em 
Aveiro, aqui há quarenta anos, uma 

coisa jsemelhante, no tão engraçado e 
saudoso teatro agora demolido e em 

obras de substituição ali mo Largo 
Muuicipal, 

Foi quando Itália Vitaliani, a ge- 
nial artista da cena, vinda também 

de Itália, como o pequeno Pierino, nos 
representou a Dama das Camélias. 

Itália Vitaliani era casada e já não 
era nova, Acompanhava-a e represen- 
tava com ela, seu marido, o actor 

ilustre Carlo Duse, 
Nenhum sentimento que não fosse 

o da admiração pela sua arte, iníluia 

no entusiasmo que por ela sentiu a 

mocidade do meu tempo. 
E, no entanto, Vitaliani pisando o 

palco, arrebatava-nos o coração e fa- 

zia suspender em nós todas as pai- 

xões vulgares para nos inspirar a pai- 

xão estranha da sua personalidade, 

Escrevi sóbre a sua Dama das 
Camélias do Teatro Aveirense, um 

dos meus primeiros artigos de sincero 
e fundo sentido literário, e nas ter- 

tulias que então se reuniam debaixo 

dos Arcos, a grande trágica foi o as- 
sunto absorvente de muitos dias e 
longuíssimas evocações. 

Ainda vive, felizmente, senhor de 

todas as suas faculdades, um dos 

empresários da onerosíssima vinda de 

Vitaliani a Aveiro. E' o sr. Ricardo 
Pereira Campos, meu respeitavel amigo. 

O outro, grande entusiasta dos as- 

suntos teatrais e espírito de élite que 

encheu uma época de verve em Aveiro, 

meu querido amigo e companheiro de 

boémia, — Joaquim Soares — morreu 
há anos, guindado a altas situações 
na capital do norte, 

A hora de divina exaltação que 

nos proporcionaram trazendo Vitaliani 

a Aveiro, mereceu um dos mais gra- 
tos registos dos fastos culturais da 

nossa terra, 
E como, alguns anos mais tarde, 

lhes não foi possivel trazer ao Avei- 

rense essa colossalíssima Mimi Agu- 

glia que, numa noite da Figlia de 
Jorio, a academia de Coimbra, num 

gesto munca visto, levou em triunfo 

da porta do Teatro até ao Hotel, a 

passagem da Vitaliani por Aveiro fi- 
cou como um caso único na história 
das nossas grandes honras, 

Estes dois acontecimentos artísticos 
merecem bem a consagração de lapi- 

des memorativas mas duas casas de 
espectáculos onde tiveram lugar. 

Poucos vivem já dos que gosaram 

a um dia a dita de ouvir a voz da 

gloriosa atriz dentro dos nossos muros. 

Mas os que a viram e ouviram não 

podem esquecer o patético daquela 

representação, nem a figura hístrió- 
nica daquela grande trágica. 

Quando Margarida Gautler, encar- 
nada em Vitaliani, chamava, muri- 

bunda, por Armando Duval, nós que 

assistiamos, não podemos conter as 

lágrimas e suposemos que Alexandre 
Dumas, Filho, em pessoa, fugindo do 

Ollimpo, ressuscitado pelo sopro do gé- 

nio da artista, estava presente, a cho- 
tar entre nós] 

A arte de Vitaliani tinha o lam- 
pejo divino que só é dado aos divos, 
aos messias, e aos profetas, aos elei- 
tos, aos portadores da chama sagrada 
que o Criador comunicou à Humani- 
dade quando lhe deu comunhão no 

banquete eucarístico da Beleza que 
semeou nos Universos, .. 

* 
* * 

Não esqueçam a hora de Pierino 
Gamba, porque o seu nome é o de 

um eleito que há-de exceder os Su- 
per-Homens de Emerson e enfileirar 

Além túmulo 
Dr. Marques da Costa 

Volvidos 21 anos sobre a morte 
do antigo republicano, O Democrata 

que não esquece os seus amigos mais 

dedicados, recorda a solidariedade e 

o amparo moral que lhe dispensou 

num dos períodos mais agitados da 

sua existência. 

O dr. António Maria Marques da 
Costa, assim se chamava o inclito 

cidadão, foi uma figura de relevo e 

prestígio no nosso distrito, tendo-se 

distinguido nos vários cargos que 

desempenhou com o maior aprumo, 

Foi deputado à Assembleia Nacio- 
nal após o advento da República, 
presidente da Comissão Executiva da 
Junta Geral do Distrito e como mé- 
dico miliciano esteve em França na 

Grande Guerra de 1914, 
Era natural da próxima freguesia 

de Cacia, mas dorme o sono eterno 

no cemitério da Conchada, de Coim- 

bra, para onde nos inclinamos neste 

dia ao invocarmos a sua memória, 

  

  

“9 Democrata, 

Também o Jornal de Santo Tirso 

nos distinguiu com esta referência : 

Completou, há dias, 41 anos de pus 
blicidade este nosso ilustre colega de 
Aveiro, dirigido pelo vigóroso jornalista, 
sr, Arnaldo Ribeiro. 

Ao distinto confrade apresentamos sin- 
ceras felicitações por tão jubilosa data, 
com o vivo desejo das maiores prospe- 
ridades. 

Concluímos de tantas amabilidades, 
que os colegas do Norte ainda não 

esqueceram aquela reunião que há 

anos tivemos no Porto para trocarmos 

impressões sobre as vantagens dz nos 

agremiarmos, mas que de nada va- 

leu. No entretanto ficámo-nos conhe- 
cendo para nos identificarmos uns 

aos outros, 

Club Mário Duart 

Recebemos cumprimentos da nova 

Direcção desta casa, de que fazem 

parte os srs. dr. João Raposo, presi- 
dente; José da Silva Galvão, secretá- 

rio; Antóaio Guimarães, tesoureiro; 

drs, Pedro Ferreira e Ernesto Bar- 
ros, vogais, a quem os agradecemos, 

transmitindo-lhes ao mesmo tempo 

que poderão contar com as colunas 

  

O DEMOCRATA 

Acontecimentos 

O distrito de Aveiro nem por isso 

costuma concorrer para o registo dos 

que ultrapassam determinados limites, 

mas agora chegou também a sua vez, 

Assim, na Gafanha de Áquem, con- 

celho de Ilhavo, Manuel Simões Mar- 

tinho, de 42 anos de idade e que 
esteve alguns anos na América do 

Norte, agrediu barbaramente à ma- 

chadada sua mulher Ascenção Ribei- 

ro, de 40, que teve morte horrorosa 

e deixou muito mal tratado o filho 

Manuel Ribeiro Martinho, de 20, que 

tinha ido em seu auxílio, 
Este drama sangrento foi motivado, 

segundo se diz, por a vítima não 

anuir ao divórcio proposto pelo fa- 

migerado facinora, que veio debaixo 

de prisão para esta cidade, aguar- 

dando agora que a justiça se pro- 

nuncie, 

Este nefando crime, praticado na 

penúltima quinta-feira, impressionou 

a população da próxima vila, pelos 

requintes de malvadez de que foi 

revestido. 

PR 

Igualmente no lugar de Requeixo foi 

assassinada às primeiras horas da, 

noite de domingo, Rosa Ferreira da 

Naia Gaspar, ourives ambulante, a 

quem os seus algozes roubaram mui- 

tos objectos de ouro e outros valores. 
Presume-se que os criminosos en- 

trassem na residência da vítima com 

o pretexto de negociarem e que só de= 

pois de a prostrarem, sem vida, é 

que procedessem à colheita dos ha- 
veres. 

A desventurada, muito conhecida 

nesta região por frequentar as feiras 

das circunvizinhanças, era solteira e 
contava 70 anos, 

A polícia investiga, 

“a 

Também causou surpresa o apare- 

cimento dum cadáver, em estado de 
decomposição, num poço duma pro- 

priedade que fica junto à estrada da 

Forca e que depois das devidas for- 

malidades foi sepultado no cemitério 

sul, 

Trata-se do pintor António de Oli- 

veira, casado, de 31 anos, natural 

de S. Félix da Marinha (Vila Nova 
de Gaia) não havendo suspeitas de 

crime, 
— e 

Homenagem a uma professora 
Tendo passado à inactividade a sr.* 

D, Angelina Mariana Meireles, que no 

concelho de Vagos exerceu o magis- 

tério primário durante 27 anos, foi- 

-lhe prestada significativa homenagem 

durante uma sessão solene a que 

presidiu o director escolar, sr. Ma- 
nuel Cardoso Ribeiro e em que usa- 

ram da palavra alguus colegas que 

salientaram os méritos e as faculda- 
des de trabalho da distinta profes- 

sora, 
Associaram-se à festa as crianças 

das escolas e também antigos alunos 

da homenageada que é filha do fale- 

cido comerciante sr. Francisco Antó- 
nio Meireles e irmã, portanto, dos 

srs, Miguel, Hermenigildo e Nuno 
Meireles, este representante da firma 

  

  do Democrata. Ricon Peres, Lº ua capital. 

  

  

nos Gênios de que mos fala Victor- 

“Hugo. 
Não esqueçam êsse Pierino, tão pe- 

já se conhecia e pode supôr-se, 

Nós vimos o prodígio e o prodigio 
esteve entre nós, 

que é necessário remover toneladas e 

grama, encontra-se, por vezes, exce- 

cionalmente, em pepitas rebrilhantes 

de metal puro. 

na terra, carvão e fogo, negrume, 

pó e fumo na imensidade do espaço, 
oferece-se em concreções preciosas, 
mas raras como o diamante, 

Pierino é tudo isso e muito mais, 
como concr:ção de génio, porque não 

é vetustez, nem mesmo adultidade — 

é a precocidade do génio cristalisada 

numa criança! 
Esta geração viu um fenómeno, um 

estro, um prodígio, e vimo lo nós, per- 

passando por Aveiro, em Março de 
1949,   O ouro, tão disperso na natureza | 

toneladas de ganga para se obter um 

O carbono que é pedra e braza! 

| 
i | 

Transerição 

O nosso colega Diário de Coim- 

quenino que apetece pegar-lhe ao colo bra deunos a: honra de inserir na 
e dar-lhe o beijo com que se afagam terça-feira o que aqui escrevemos 
as crianças, porque o seu caso é o! sob o título — A Feira de Março é,! 
de um fenómeno que ultrapassa tudo nO dealbar da Primavera, o mslhor 
quanto de fenomenal, neste género, Cartaz de Aveiro, 

Agradecemos, 

RoR GE So T.duGrt 

  

PALMARES 
SUPERIORIDADE 

Vendedores exclusivos em Aveiro 

HOLTIMO FIGURINO & CAMISARIA DA MODA 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

ACERTADA MEDIDA 
Vamos então a isso, 

Determinou o Inspector da 
Polícia Judiciária que se 
desse czça a todos os in= 
divíduos sem modo de vi- 
da definido e que não em- 

pregando a sua actividade 

em meios honestos, sejam 

entregues ao Governo co- 

mogautênticos vádios para 
o tribunal de Execução de 
Penas lhes indicar o des- 
tino. 

Muito bem, Mesmo mui- 
to bem, 

——— apre — 

QUADROS A ÓLEO 
Foi inaugurada, na quar- 

ta-feira, uma exposição num 
clab da Avenida Dr, Lou- 
renço Peixinho, cum traba- 
lhos das srs D, Maria 
Emília Barbosa Viana e 

o D. Noémia Vieira, de Lis- 
boa. 

Agradecemos o convite 

para a visitarmos, 

  

  Atenção para a 4.: página 
  
  

Carta da Bairrada 
(ema 

Continua o perigo comunista a 

desorientar os espíritos e a agitar as 

boas e firmes vontades, 

Porque se espera? 
São sempre os mesmos os gover- 

nos: das nações do Mundo! Não que- 

rem ser acoimados de perseguidores 

e por isso o escaliacho comunista 

vai avançando por toda a parte, 

Agora, depois da sua patriótica 

união com os aventureiros da demo- 
cracia para fins eleitorais e outros, 

que se seguiriam logo após o triunfo, 

se oblivessem a vitória, são encontra: 

dos e presos num lindo palacete de 

Luso, o comunista chefe nos traba- 

lhos de sapa, que vêm urdindo, o 

dr. Alvaro Cunhal e o sub-chefe Mi- 
litão Bessa Ribeiro! 

Como serão tratados agora os dois 
bondosos portugueses? Nada de maus 
tratos, nada de perseguições, pois se 

trata de duas criaturas que primam 

de boas qualidades e se esforçam 
por dar a Portugal a felicidade de 

que a Rússia gosa! 

A gente às vezes pensa o «demó- 

nio a sete» como por aqui se diz 

quando n clima social mete borrasca,,, 

Se os homens de bem, aqueles 

que querem na família e na socie- 

dade os bons costumes, a ordem, a 

paz, a Justiça e a observância do 

direito quizessem,., como tão de- 

pressa os comunistas e toda a corja 

que pretende a desordem e a escra- 

vidão se sumiriam pela terra abai- 

xo, não deixando as menores sauda- 

des! Porém a sua sentimentalidade 
  

Fernando Moreira 
ADVOGADO 

Rua Combatentes da G, Guerra, 1 

    

AVEIRO 

doentia não lhes consente tão na- 
tural defesa e depois.., as con- 
sequências lógicas do' que se vem 
dando por toda a parte onde os co- 
munistas conseguem vencer e domi- 
nar... 

Adoece uma pessoa, chama-se ime- 
diatamente o médico para a tratar, 
restaurando-lhe a saude perdida e 
tudo, tudo se faz por ela e afinal o 
mesmo se não faz quando adoece 
uma Nação!,,, 

O direito à defesa é legítimo; por- 
tanto é necessário que todas as qa 
ções usem esse direito para que a 
sua civilização, os seus costumes, a 
san tranquilidade e o seu progresso 
não sofram qualquer abalo que per- 
turbe a rota do seu caminhar, 

Apreenderam-se muitos documen- 
tos no palecete de Luso, aonde foram 
presos os bondosos comunistas; pro- 
cure-se entre eles as responsabílida- 
des de aqueles que as tiverem e cha= 
mem-nos à ordem. 

E" tempo de acabar essa comédia 
que tantas vezes termina em tragédia, 
ceifando vidas inocentes e causando 
destruições. Não é bom português 
quem se colocar ao lado dos assas- 
sinos, desses que vem espalhando a 
mentira social por todo o mundo! 

Firmeza no cumprimento da Lei! 

ELMANO 
    Vejam 08 lindos exem- 

plares em exposição na 

'FEIRA DE MARÇO, na 

Dirigir pedidos para 

    

A' LAVOURA 
Milhos Hibridos Americanos 

Grande produção e qualidades explendidas 

montra do Grémio da 
Lavoura e em muitos 

outros lugares. 

entregas imediatas a 

Penna Peralta 

TRAVESSA DA CÂMARA MUNICIPAL, 3-1.º — AVEIRO 
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AUTO-VOUGA, L.”* 
Rua da Corredonra. 53 — AVEIRO 

Agentes de: ALBUQUERQUE, CONCEIÇÃO, & MOITA, L.?4 
CONCESSIONARIOS 

Largo das Ameias, Il a I4 

COIMBRA 

Ú de automóveis 

—sec— 

Oficina de reparações 

  

fone 3089 
Tel a 

gramas: Autogaragem 

—ses— 

Use peças legítimas [ 

  

FORD 

Diria-se às nossas Instalações em Aveiro & será prontamente atendido em tudo que necessite para O seu FORD 
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RAIOS X 
1, Guedes Pinto 

RÁDIO DIAGNOSTICO, INCLUINDO TOMOGRAFIA 
Praça D. Silipa de Lencastre, 22 (Telef. 21552) 

io ias ale ale (eo) 
(Comunica-se a transferência profissional de Coimbra para o Porto) 

Ap 

  
  

  

EX.z SENHORAS 
António da Silva Ferreira 

(Cabeleireiro ) 

Propriefário do Salão Arcada, mudou para 0 
N.º 18 da mesma Rua dos Mercadores, (Teleione 054) 
onde confinua com a mesma afenção a serpir V. Ex.'s. 

  
  

  

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 
Consultas às segundas, quartas j 

e sextas, das I4 às |8 h. 

Praça do Comércio, 11-1.º 
| Residência: 

Avenida Araújo e Silva, 55 

Telefone 114 
  

ARTUR À. MOREIRA 
MÉDICO 

Consultas todos os dias 

das |5 às |9 horas 

Largo do Pelourinho 

( Telefone 178) 

AVEIRO — ESGUEIRA 
ODE PO RR Ve STE SS STENTS RE 

| 

| 

O DEMOCRATA 

Pé de irei 
que etem 

| ESTE SEGREDO 

» 
ROMANCE, 

Alinde » sua pele graças a um pó de 
arroz que é mais fino, duas e meia 

vezes mais aderente. 

  

Confesse que às vezes inveja certas 
mulheres cuja tez provoca, ao passarem, 
um murmúrio de admiração. O segredo 
é simples: Usam Pó de Arroz Tokalon 
com base em «Mousse de Creme» Esto 
produto à bem dizer mágico. torna o pó 
de arroz duas e meia vezes mais ade, 
rente ao mesmo tempo que tonifica e 
amacia a pele, tornando-a por isso. 
mesmo mais linda. Centrifugado, o Pó 
de Arroz Tokalon é tão fino e tão leve 
que ninguém suspeitará da sua presença 
na pele, que conserva uma carnação 
absolutamente natural. Isto é tanto mais 
verdade que as suas côres, selecciona- 
das por meio do cromoescópio corres- 
pondem exactamente a cada tipo de tez. 
Assim, o Pó de Arroz Tokalon dará ao 
seu rosto um aspecto aveludado e mate, 
irresistível. O seu perfume, leve mas 
evocativo, completará a fascinadora 
atracção que passará a exercer em 
quantos 2 rodeiam & 

  

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos hoje, a sr.º D, Maria 
La-Salete Sarabando Vinagre, espo- 
sa do sr. Manuel Moreira Vinagre, 
guarda-livros da Fundição Aveirense; 

a menina Maria de Pinho Gilvaz, cu- 
nhada do st, Jaime Magalhães, au- 
sentes no Rio de Janeiro (E. U. do 
Brasil) e o sr. Alvaro da Rosa Li- 
ma, residente na capital; no dia 12, 

a srº D. Maria Carolina Arroja, ir- 
ma do sr. josé Martins Arroja e o 

sr. Neftali Duarte; em 13, a sr” D. 
Lourdes Campos Amorim, esposa do 

sr. Adriano Campos Amorim; em l4, 

a menina Maria Eneida Génio de 
Lima, filha do sr. capitão Barata de 
Lima; em 15, a professora sr? D. 
Maria Henriques da Silva, esposa do 

sr. capitão Gumerzindo da Silva, co- 

mandante da Companhia da O. N. R. 
aqui aquartelada e a interessante 

Rosa Maria, filha do sr. António 
Massadas Rino, factor dos caminhos 
de ferro, e o sr. Marino de Sousa 
Moreira; em 18, o capitão-médico sr. 

dr. Vitorino Simões Cardoso; em 19, 
o comerciante sr. António Osório e 

as meninas Maria Manuela e Liri- 
nha, filhas, respectivamente, dos srs. 
tenente Natividade e Silva e Raul da 
Silva Cascais, residente em Lisboa, e 
em 20, as sr.ºº D. Isabel Maria de 
Lima Campos e D. Eva Rodrigues 

da Paula, e os srs, José Vieira e 
José Rodrigues Madail, funcionário 
da Intendência de Pecuária. 

Gente nova 

No Hospital deu à luz um meni- 
no q srº D. Maria Egeminia Teixei- 
ra Soares, esposa do sr. José Luis 

Soares. 
Mãe e filho encontram-se bem. 

Partidas e Chegades 

Em férias encontra-se em Aveiro 
o nosso ilustre conterrâneo sr. dr. 

Carlos Vilas Boas do Vale, juiz de 

Direito em Abrantes. 
É aa abadia pas 

O abuso continua 
O consentir se que pernoitem em 

artérias de movimento, como a Ruz 

Coimbra, carros pesados que são um 

estorvo- para o trânsito, além da im- 

pressão desagradável que caus2, lem 

merecido não só os nossos reparos 
como os de muitos aveirenses que se 

nos tem dirigido nesse sentido, 

Daí o insistirmos contra este abu- 
so, tanto mais que há sítios de so- 

bra para o estacionamento prolon: 

gado dêsses veículos 

Achados 

Dcram entrada no Comando da 
Polícia no período que decorre de 

28 do mês findo a 3 do corrente 
uma chave própria para porta e um 

brinco de ouro e prata com uma 

pequena pedra. 
Quem perdeu? 

Cine-Teatro Avenida 
PROGRAMA —— 

Domingo, 10 de Abril (às 21,30 h.) 

A Catedral da Música 

Terça-feira, 12 (às 21,30 h,) 

O Diabo Branco 

Quinta-feira, 14 (às 21,30 h.) 

Horizontes de Sangue 

Em 16: 

Louca por Amor 

  

  

  

  

Brevemente: 

A Grande Aurora 
  

Em 18 e 19 estreia da Companhia 
de Revistas do Teatro Maria Vi- 
tória com as peças O Pirata da 
Perna de Pau e Tico-Tico 
  

Pensão Comercial 
Trespassa-se em Águeda, por mo- 

tivo de retirada do seu proprietário, 
em boas condições, 

  

GERE E SS ESP 

Agradecimento 
A familia de Alice Nunes Simões Amar 

ro, na impossibilidade de o fazer por ou” 
tra forma, vem por este meio agradecer 
a todas as pessoas que se interessaram 

assim dquelas que se dignaram acomha- 
nhd la à sua ultima morada, 

Aveiro, 2 Abril.o49 

FOAQUIM SIMÕES AMARO 
e FAMILIA 

CEEE SE 

Dirigir ali, Praça Conde de Sucena, |.   
pela doença da saudosa extinta e bem! 

E DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

da 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 31-1.º 

AVEIRO À 
    

  

Encarrega o de Cursos da Faculisde d 

(Empregado 

7 horas 

Luis A. Duarte - Santos 
Médico Psiquiatra e Legista 

e Medicina da Universidade de Coimbra 

Doenças nervosas e mentais (Psiquiatria) e Clínica Geral 

Consultório: Avenida de Sá da Bandeira, 72-1.º (Telef, 3999) — COIMBRA 
permanente ) 

Marcar consultas, pessoalmente ou pelo telefone, das 9 às I2 6 das 2 às 
da tarde 

  
  

  

Penna 

A' LAVOURA 
Farinhas para alimentação 
de vacas leiteiras, bois de 

“trabalho, suínos, ete. 
Optimos resultados; em vacas leiteiras, produção muito aumentada 
Só se obteem magníficos resultados com o uso destas farinhas 

! 

Informações e entregas imediatas 

Peralta 

TRAVESSA DA CÂMARA MUNICIPAL, 3-.º — AVEIRO 
  
  

ZIG-LAG 

0 melhor papel de fu- 
mar ao preço de $80 
o livro simples, e 1860 
o livro duplo, em qual- 
quer parte do país. 
  

Marinha de sal 
Vende-se, de explendida praia, sita 

na Gafanha, com 42 meios dobrados, 
por motivo dz retirada do seu pro- 

prietário, Nesta Redacção se informa, 
      
  
  

“VILLIERS” 
Moto-bombas M-10, 20 e 25 
Electro-bombas RATEAU 

Biotores e moto-bombas LISTER. 

Bombas — Motores — 'Tubos 
Pinto &º Oruz, E.da 
Rua de Alexandre Braga, 60-62 

PORTO 
  

Consultório Médico é Cirurgico 
Dr. Ernesto Barros 

Consaltas: Largo da Tstação, 5-1.º 
ás terças, quintas e sábados, 

das 13 às 18h, 

Em Salgueiro e Nariz, às se» 
gundas, quartas e sextas-fei- 

ras, das 14 às 17 h, 

Telefone 167 
  

| Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

  

  

Consuliasi-das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LODRENÇO PEIXINHO 
Aveiro 

| Srs. Industriais 
| e Proprietários 

Trebalhos em estuques, estaafes, 

"| maquetes; fundições, formações e mo- 

| delações em gêsso e cimento; exclu- 

sivo em toda a diversidade em cai» 

!xilharia de cimento; «inteiriços»; re» 

formas de propriedades interiores é 

exteriores, de administração ou em» 

preitada, orçamentos grátis, Quais- 
quer esclarecimentos, 

FERNANDO PEREIRA 

Rua do Seixal, 41 

AVEIRO 

  

Vende-se a da Rua Eça 

CAS de Queiroz, n.º 28 In- 

forma na mesma, 

SAMETIL 
Simples ou desdobrato com alcool 

é o mais poderoso anti-hérpico 

para o tratamento dos eczemas 

mais rebeldes e outras doenças 

de pele, Uma gota, apenas, de 

SAMETIL alivía rapidamente 
o seu sofrimento, 

Cuidado com as imitações 

A” venda nas boas farmácias 

Em AVEIRO, na Farmácia Morais 

Calado e na COSTA DO VALADO, 

na Farmácia Ribeiro. 

Vivenda 
Aluga-se ao princípio de Aradas, 

“com cu sem mobília, bastantes depen- 

dências, quintal com árvores de fru 
to, jardim, água encanada, garage, ade» 

ga e terreno anexo, Fica a 2 km, do 

centro da cidade e a 150 m, da ca- 
mionete. Nesta Redacção se 
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Visifem estimados leifores esta BARRACA 

na FEIRA DE MARÇO em Aveiro 
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Chrysler 34 
Vende-se, só um dono, completa- 

mente bom e bem calçado, Dirigir à 
pOUINTA DE TABOEIRA (Aveiro), 

  

João Seiça Neves 
Engenheiro civil 

BR. Dr, Miguel Bombarda, 26 (Tel. 870) 

LV BIRO 

Vende-se a da Rua 
e Casa do Gravito n.º 69.71 

Dirigir a Candido Madaíl— Esgueira, 

DESENHOS DE MÁQUINAS 
e construção civil executam profissio- 

El competentes, Rua José Estêvão, 

  
  

  

| 89— AVEIRO, 
  

João Nunes Maio 

Advogado 

Escritório: 

h dos Mercadores, 21-1.º (a0s Arcos) 
AVEIRO 

Residência: S. BERNARDO  
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à FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUIA $ ALELUFA 

O DEMOCRATA 

  

Fábrica Aleluia 

R. Canal da Sonte Nova 

THEEBFONE-F. EB. XH. 

AVEIRO 

: 
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Fábrica Gercar 

Rua das Olarias 

ee 

  

  
  

NEGROLOGIA 
Com 143 anos, apenas, expirou no 

domingo, a menina Rosa Simões de 

Sousa e Silva, aluna do Liceu e fi- 
lha do 1.º sargento, reformado, sr. 
José de Sousa e Silva. 

Deixou muitas saudades e no en- 
terro para o cemitério sul a Acade- 

mia fez-se largamente representar. 

"4 | 

  

Faleceram mais; nesta cidade, Amé- 

lia Antunes Salazar, solteira, de 72 

anos, natural da Mealhada; Maria 

Amélia de Barros, de 61, casada com 

Joaquim Ferreira de Barros; Albano 
de Matos, viúvo, de 63; João dos 
Santos, casado, de 70, reformado dos 
caminhos de ferro; João Rodrigues 
Pereira, mais conhecido por Jodo Se: 

rafim, viuvo, de 78€ António Abran- 
ches, casado, de 68; no Solposto, Au- 
gusto Luís dos Santos, viúvo, de 80; 
em Aradas, Felicidade de Jesus, viú- 
va, de 63; na Quinta do Picado, Cle- 
mentina de Jesus Génio, de 54, cas! 
sada com António da Silva Justiça, | 
e em Vilar, Manuel Duarte, casado 
de 72, 
—— smmamee— ——— | 

Correspondências, 

Costa do Valado, 7 
Festejou na passada segunda-feira 

o seu aniversário natalício, a nossa 

conterrânea sr.º D, Célia Simões 
Vieira, esposa do professor Pompeu ' 
da Rocha Pereira, ausentes em Lou- 
renço Marques, e filha do nosso ami- 

go sr, Albino Vieira dos Santos, im- 
portante industrial desta localidade. 

As nossas felicitações, 
—Abriu aqui uma barbearia o 

nosso amigo João dos Santos Eugé- 
nio, há pouco chegado do Brasil, 

— Os gatunos assaltaram a capoei- 
ra do sr, Manuel Martins Pereira 
(Mouco) e levaram-lhe sete boas ga- 
linhas, 

Talvez por não encontrarem mais. 

  

  E 
  

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

“Vidraça 

Agentes da SHEL L 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA Telefone 3.130 

Vende-se à prova de 
Cofre fogo com 1,250 de 
alto; 0,"50 de largo e 0,750 de fun- 
do. Tratar na Rua do Carmo, 37— 
AVEIRO, 

      

Terreno 
Vendem-se 2000"! em conjunto 

ou em talhões, próprio pata cons- 
truções, na Estrada Nova. Nesta Re- 
dacção se informa, 

Gal para construções 
Cal fina e churra, das melhores 

qualidades, vende qualquer quanti- 
dade o fabricante, na Estrada de Ca- 
cia (Próximo do Parque de Material 
de Estradas —ESGUEIRA, 

    

Terreno 

Vendem-se 5.000m2 da quinta que 
pertenceu ao falecido Barão de Ca- 
doro, juntos ou fraccionados e pró- 

prios para construções. 

Dirigir a Diamantino Simões Jor- 
ge, da Taipa (Eixo), 

CAS Vende-se com “/ch, e 
1.º andar na Rua José 

Rabumba n.º 415, Para tratar na 
Confeitaria Mourão, Rua Coimbra — 
AVEIRO, 

  

  

  

A' LAVOURA 
ADUBOS — GUANOS — PURGUEIRAS 

É marca de qualidade, devendo 
em todas as culturas preferir 

sempre adubos IRPAL 
  

Toma encomendas para entregas imediatas 

Penna Peralta 

TRAVESSA DA CÂMARA MUNICIPAL, 3-1.º — AVEIRO 
  
  

PEN ED SE TREE 2 

Para casamentos 

Para baptizados 

Para dia d'anos 

ou outra qualquer cerimó- 
nia, em que tenha de 

ser servido um 

Copo de água 

a única Pastelaria apta a 
satisfazer todas as suas 

exigências é a 

Garrett de Aveiro 
Roa da Arrochela, 29 — AVEIRO     
  

Passa-se (com alvarã) bem afre- 
guesada, com a maior venda de lei- 
te da cidade. Motivo à vista, Nesta 
Redacção se informa. 

ITesta & Amadores, Gimara Munitial de Aueiro 

  
, de acção executiva com processo su» 
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Leitaria e Manteigaria/ IMOCÊNCIO Rangel (Bella) 

a fm 

EDITOS 
1.º publicação 

Doutor Alvaro Sampaio, presidente 

da Câmara Municipal do concelho 
de Aveiro: 

Faço público que Maria da Con- 
ceição Mendonça, residente na rua 

José Rabumba, desta cidade, reque- 

reu a esta Câmara no sentido de ser 
autorizada a trasladar para a sepul- 
tura n.º 721—3,º leirão—do Cemi- 
tério Central, os restos mortais de 

Maria Augusta Melo, que se encon- 

tram depositados ma capela da fa: 

mília de Manuel Gonçalves da Costa, 

sita naquele Cemitério, e os de Jorge 

Augusto de Mendonça, que se encon- 

tram na sepultura n.º 44 -1,º lei- 
rão—do Cemitério Sul, também desta 

cidade. 
Dá-se conhecimento do pedido aos 

parentes mais próximos dos falecidos 

para deduzirem, querendo, perante 

esta Câmara, no prazo de vinte dias, 

contados da data da segunda publi- 

cação destes, qualquer oposição às 

trasladações referidas. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 

quem, nos termos da lei, prefira à 

requerente no direito de dispor dos 

referidos restos mortais, 
Aveiro e Paços do Concelho, 2 de 

Abril de 1949, 

O Presidente da Câmara, 

ALVARO SAMPAIO 

  

Comarca de Aveiro 

Éditos de 20 dias 
(2º publicação) 

Pelo 2.º Tribunal da comarca de 
Aveiro — primeira secção —nos autos 

de acção executiva com processo su- 

mário em que é exequente o doutor 

José Carinhas, casado, advogado, des- 

ta cidade e são executados João Ma- 
tias de Oliveira e mulher Irene das 
Flores Lopes de Oliveira, ele comer- 

ciante e ela doméstica, residentes no 

lugar da Gafanha de Aquém, fregue- 
sia de Ilhavo, desta comarca, correm 

éditos de 20 dias contados da segun- 
da e última publicação deste anún- 

cio, citando os credores desconhecidos, 

para dentro de 10 dias, decorrido o 
prazo dos éditos, virem deduzir os 
seus direitos nos mencionados autos 

mário, querendo. 
Aveiro, 30 de Março de 1949 

Verifiquei, 

O Juiz de Direito do 2.º Tribunal, 

António Gorjão 

O chefe da 1.º Secção, 

António Augusto dos Santos Vitor 
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nará todas 

E Para ser formosa 

É MECESSÁRIO ac -scs/A SUA pur 
O Biocel produz um efeito quase 

2. 
Magueo 

* Um creme de beleza, por muito bom que seja, não 
é suficiente. A sua pele precisa de Biocel, que é um alimento fisiológico das células cutâneas, que só por si renova os milhões de células que dia a dia vão morrendo. Este famóso Bibcel contido exclu sivamente “no Creme Tokalon Rosa, pará a noite, é 
que mantém exactamente as propriedades de antes 
da guerra, produz uma acção mágica durante o seu 
sono. As suas rugas desaparecerão e a sua tez voltará a ser tão clara e fresca como a duma 
criança. O Creme Tokalon Branco, para dia, elimi- 

as impurezas, e fará desaparecer os 
pontos negros, além de fixar notavelmente o 
de arroz. Experimente O seu dinheiro ser-lhe-á 
devolvido se não ficar satisfeita 

  

  
    

Um produto 

Pulgão da vinha (Haltica 

  

servindo a agricultura 

DE DE ToxiL 
Dicloro Difenil Trieloroetano (DD T) - origem americana 

CONTRA : 
Escaravelho da Batateira (Chrysomela decemlineata) 

ampelophage) 
Traça da fruta (Cydia Pomonella) 
Traça da batata (Phtherimase operculella, Z) 

Dirigir-se a Penna Peralta 
TRAVESSA DA CÂMARA MUNICIPAL, 3-1.º — AVEIRO 
  
  

  

Corôas, chumbo, cêra, 

  

Agência Funerária CAPELA 
ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 504) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 
Trasladações para todo o país 

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
vestidos e mantos, etc. 

  
  

Dr. Cunha Vaz 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 
CONSULTAS— Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 15,80 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua da Sofia, 23, das 10,30 horas em diante. 

  

  

UL Yi Eos 
CERVEJAS 

( Transversal da Avenida ) 

AGUAS MINERAIS 

Rua Eng. Silvério Pereira da Silva, 10 (Telef, 66) 
AVEIRO 

Ra read q 

PEREIRA 
TABACOS 

    
    (Em frente ao Mercado ) 

  

Os melhores espumantes naturais são os do 

ddarrocao 
  
  

Médico 

Consultas todos os dias das 15 às 20 h. 
Residência e Consultório 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 1/8-9,º 
AVEIRO 

MR e ese eme eraeesamr o 

o 

Fernando Neves | [Doenças dos olhos 
Operações 

Artur S. Dias 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis 
das IO às I7 horas 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS 
Telefone 335 Í 
AVEIRO 

    
  

Empregado para armazem   AVEIRO 
Precisa-se de 16 anos, dando boas 

referências. Aqui se informa, 

  
  

  

[ÓCULOSDE TODAS e OC 

  

LENT ES DAS 
AS ESPECIESEPARA 2oss adie , MELHORES QUALIDADES TODOS OS LENTES AVISTA E Eron 

PREÇOS AVIAMENTO RIGOROSO DE TODAS AsREceiTAs MÉDICAS "DIO PETRIAS 
[Rua José Estevão nt23 TELEFONE Nº: 274 | Es — ASR TER NT pe sc 

  

    
«O Democrata » 

ASSINATURAS 
(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 30800 

Semestre . . . 15400 

Colónias (Ano) . 30800 

Estrangeiro (Ano) 40400 

Número avulso . 860 

ANÚNCIOS 

Mais duma publicação, con- 

trato especial. 
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